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Somos detentores da 

segunda maior área 

sob concessão no 

Brasil. Com apenas 

um terço das nossas 

reservas avaliadas,  

já temos mais de  

2 bilhões de barris.



entrevista exclusiva

16    TN Petróleo 72

Universal Power, com 40%, e Acarus 
Investments, com 20%). Trabalhamos 
muito nesse primeiro período da cria-
ção da companhia e conseguimos 
identificar recursos e reservas em 
volumes bastante superiores àqueles 
que conhecíamos quando criamos a 
empresa. Significa dizer que temos 
um potencial, em termos de ativos, 
muito maior que há seis meses. Na 
realidade, estamos trabalhando com 
potenciais que são pelo menos cinco 
vezes maiores do que o que tínha-
mos no ano passado, considerando a 
Namíbia, uma aquisição recente. Os 
pontos ‘negativos’ ou de risco são os 
humores (ou rumores) de mercado 
(risos). Mas vá que os humores do 
mercado coincidam com os nossos e 
teremos um IPO bem sucedido. Temos 
a indicação de que existem muitos in-
vestidores interessados na companhia, 
em função do nosso potencial. Então, 
estamos razoavelmente confiantes de 
que vamos ter sucesso. 

Mas essa questão da capitalização 
de Petrobras, a reforma do marco 
regulatório, de alguma maneira não 
vai impactar esse processo? E as 
eleições?

Claro que sempre há esta preocu-
pação. A Petrobras vai fazer a coloca-
ção dela, de um volume expressivo de 
recursos, da ordem de US$ 25 bilhões. 
Somos bem mais modestos. Como va-

mos fazer uma colocação de recursos 
bem inferiores, acreditamos que isso 
não será, necessariamente, um fator 
negativo. Quanto às eleições, hoje é 
muito mais tranquilo. Acho que não 
vamos ter maiores problemas. Com 
relação à conjuntura internacional, 
entendemos que há um cenário bas-
tante preocupante, na Europa, sobre-
tudo, onde alguns países estão tendo 
problemas. Mas os Estados Unidos 
estão sinalizando uma recuperação 
razoável. Penso que quando há um 
cenário negativo em regiões de grande 
importância, as áreas de investimentos 
iniciais, como nós, ficam muito mais 
favorecidas.

Os emergentes, neste momento pa-
recem ser a melhor opção...

Sim, porque quem tem recursos 
precisa realocá-los em áreas com 
maior possibilidade de retorno, onde 
haja uma perspectiva de crescimento, 
e não onde há recessão ou baixo de-
sempenho econômico. As mudanças 
no marco regulatório tampouco nos 
afetam... nossos ativos estão fora das 
áreas de interesse. Temos 51% de 21 
blocos na Bacia do Solimões e esta-

mos em dia com nossos compromissos 
em relação à ANP.

Como está a campanha exploratória?
Qual o grande ativo da HRT? Sua 

capacidade técnica! Temos aqui um 
grupo de primeiríssimo nível, em 
âmbito nacional, mundial. Essa ca-
pacidade técnica de analisar os dados 
já existentes e avaliá-los da melhor 
maneira possível, reprocessando da-
dos de sísmica, reinterpretando da-
dos de perfurações, nos levou a uma 
perspectiva de recursos e reservas 
maiores do que as previstas. E essa 
não é simplesmente a nossa opinião, 
pois todas as nossas expectativas são 
certificadas pela DeGolyer & MacNau-
ghton, que estima em 2,1 bilhões as 
nossas reservas potenciais (sendo 
1 bilhão no Solimões). E a certifi-
cação se refere a apenas um terço 
dos blocos sob concessão. Por isso, 
digo que podemos chegar a cinco 
vezes mais esse volume com a Namí-
bia. Em função da nossa capacidade 
técnica e profissional, conseguimos 
melhorar muito o nível de dados e 
informações, e com isso, obtivemos 
a certificação positiva daquilo que 
estamos pretendendo.

 
Vocês não fizeram novas aquisições 
sísmicas?

Não, apenas reprocessamento: 
aplicamos processos mais modernos 
para reprocessar dados antigos. Com 
isso, obtivemos resultados muito me-
lhores, as definições aparecem muito 
mais claras. Fizemos um trabalho de 
geoquímica, que é o DNA da empre-
sa. Ela fornece uma resposta que a 
sísmica não dá. A sísmica dá a es-
trutura, mas não diz exatamente se 
tem petróleo ou não. A geoquímica 
diz se tem petróleo. Então, juntando 
os dois, conseguimos fazer um estudo 
muito mais eficaz do ponto de vista de 
identificação de prospectos.

Vivemos hoje um dos mais graves 
acidentes ambientais offshore na área 

Fizemos um 
trabalho de 

geoquímica, que é 
o DNA da empresa. 
Ela fornece uma 
resposta que a 

sísmica não dá. A 
sísmica dá  

a estrutura,  
mas não diz 

exatamente se tem 
petróleo ou não.  
A geoquímica diz  
se tem petróleo.
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de volta ao eldorado

de petróleo no Ocidente – o caso da 
BP no Golfo do México. No âmbito 
onshore, não é diferente. E sabemos 
que a preservação da Amazônia con-
tinua sendo um dos principais focos 
dos grupos ambientalistas do mundo 
inteiro. Vocês não temem arriscar 
todas as fichas em uma área que é 
um verdadeiro tabu?

Não. E discordo disso, pois, fe-
lizmente, a Petrobras tem uma longa 
história de operação na Amazônia 
sem incidentes: ela opera o campo 
de Urucu há mais de 20 anos, com 
imenso sucesso e sem nenhum pro-
blema ambiental. 

Mas foi uma luta implantar os gaso-
dutos que viabilizariam o escoamento 
de gás, não?

Isso é outra questão, e não am-
biental. No meu entender, a questão 
ambiental foi utilizada como forma de 
postergar a construção dos gasodutos. 
Mas não devido aos impactos ambien-

tais e sim porque não atendiam os in-
teresses imediatos de certos grupos, 
naquela ocasião. Portanto, não acredito 
que vamos enfrentar grandes dificulda-
des. Problemas e restrições existem. 
Mas reitero que o histórico da Petrobras 
na região mostra que é possível fazer a 
exploração de óleo e gás com o devido 
respeito ao meio ambiente.

Quando começam as atividades de 
perfuração? Elas dependem do re-
sultado do IPO?

Não. Levantamos recursos sufi-
cientes para trabalharmos até meados 
do ano que vem. Isso não nos aflige. 
O IPO é muito mais uma decisão que 
tem a ver com a vocação, o DNA da 
empresa. 

E o que dá para fazer até meados do 
ano que vem?

Todos os trabalhos de superfí-
cie, geoquímica; estamos contra-
tando exploração sísmica. Vamos 

voltar um pouco, para começar do 
início. Fizemos o reprocessamento 
de todos os dados que existiam e 
identificamos novos dados – temos 
um volume bastante razoável de 
dados em alguns dos blocos, que 
só precisavam ser reprocessados. 
Em outros, estamos contratando a 
sísmica. Ou seja: uma vez identifi-
cada a presença do hidrocarboneto, 
precisamos da sísmica para ter um 
detalhamento das estruturas. Temos 
algumas áreas já identificadas. É 
importante lembrar que esta região 
foi intensivamente explorada pela Pe-
trobras há 30 anos. Tanto que Urucu 
produz óleo há 20 anos. A produção 
atual de óleo e gás é em torno de 100 
a 120 mil bpd. Antes do gasoduto, 
o gás era reinjetado no reservató-
rio. Hoje, está suprindo a região de 
Manaus, ajudando a desenvolver o 
mercado de gás. Mas precisamos 
entender que, no século passado, 
o grande desafio da Petrobras era 
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reduzir a dependência de petróleo 
e atingir o mais rápido possível 
a autossuficiência. Com a desco-
berta do primeiro campo gigante na 
Bacia de Campos, ela concentrou 
suas atividades lá. E com sucesso: 
atingimos a autossuficiência graças 
à Bacia de Campos, ainda que outras 
bacias tenham dado uma contribui-
ção importante. Mas Campos é que 
fez a diferença. 

A HRT, desde o início, tem destacado 
o potencial de outras bacias, inclu-
sive onshore, onde a Petrobras não 
foi adiante devido à concentração na 
Bacia de Campos...

Exatamente. Essas bacias ter-
restres acabaram sendo deixadas 
de lado nesse processo exploratório. 
Quando houve a modificação da lei do 
petróleo, a Petrobras teve a opção de 
escolher áreas nas quais ela queria 
continuar explorando. E ela correta-
mente optou pelas áreas offshore, a 
despeito do grande potencial de ou-
tras, como a do Solimões. Dentro dos 
blocos controlados pela HRT e a Petra, 
com poços já perfurados. Isso porque, 
há 30 anos, perfurar e encontrar gás 
no meio da Amazônia não era um bom 
negócio. Era fechar e desistir. Hoje, 
temos outra leitura para diversas áreas 
onde já há até poços perfurados: há 
áreas com vocação para o óleo leve, 
óleo com gás associado e condensa-

do, que é uma riqueza espetacular, e 
outras que são mais propensas a gás 
não associado. 

Ou seja: há muito mais por baixo da 
floresta amazônica, certo?

A nossa visão é que a Bacia de 
Solimões tem um potencial muito bom. 
E por que muito bom? A geologia é 
uma coisa curiosa; ela trabalha com 
correlações. Se refletirmos sobre a 
evolução geológica e lembrarmos 
que os continentes um dia foram co-
nectados, vamos ver que a Bacia do 
Solimões tem correlação direta com a 
região norte da África. E o que temos 
lá? Petróleo e gás em grandes quan-
tidades! É uma região com grande 
produção e reservas consideráveis, 
que chegam à ordem de 200 bilhões 
de barris. Falando um ‘palavrão’ geo-
lógico, Solimões e norte da África são 
bacias paleozoicas com evoluções 
geológicas semelhantes. 

Da mesma maneira que se fala do 
pré-sal em Angola? 

Exatamente. Esse é um enten-
dimento da geologia. E é o que nos 

levou à Namíbia. A HRT, repito, é uma 
empresa com um conhecimento apu-
rado do potencial de petróleo e gás 
nas bacias do Atlântico Sul. Angola 
vem sendo um sucesso imenso e, 
agora, Nigéria. Ocorre que a indús-
tria petrolífera é conservadora: as 
empresas maiores preferem entrar 
onde há grandes volumes ou poten-
cial de petróleo já identificado. Sendo 
uma empresa modesta, dentro dos 
padrões mundiais de oil companies, 
fomos onde não havia tanta compe-
tição: a Namíbia. Por quê? Por que 
acreditamos na interpretação que 
temos dos dados do pré-sal, com 
relação àquele país. Somos cons-
cientes não só do nosso potencial, 
mas também da nossa capacidade 
financeira. 

Você falou que já existem áreas com 
poços. É possível recuperá-los?

Sim. Mas faremos isso mais adian-
te, pois uma vez que são blocos explo-
ratórios, temos compromisso com a 
ANP de fazer novos poços. Depois de 
cumprido o que está programado na 
primeira etapa, poderemos trabalhar 
no sentido de reativar poços.

Qual a previsão de perfuração de 
poços no Solimões?

Temos que perfurar pelo menos 
um poço em cada bloco. Dos 21 blocos 
que operamos, o período exploratório 
de 13 vai até janeiro de 2011. Os oito 
restantes já entraram no segundo 
período, em março desse ano. Então, 
temos atualmente o compromisso de 
fazer pelo menos oito perfurações 
nos próximos dois anos. No próximo 
ano, vamos analisar o que fazer com 
os outros 13 – se devolvemos ou as-
sumimos o compromisso de perfurar 
poços.

E na Namíbia? Como está este pro-
cesso?

Essas concessões de petróleo, no 
mundo, são semelhantes. Há um pro-
grama exploratório mínimo, dividido 

Em 2014 teremos 
condição de ter  
uma produção  

mais significativa  
de óleo e gás.  

Mas o primeiro óleo 
pode acontecer  

já no próximo ano,  
em um bloco  

no ESpírito santo 
no qual temos 
participação,  
em parceria  

com a Cowan.
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em três fases: a fase inicial é geologia 
e geofísica, interpretação de dados 
existentes; a segunda é de coleta 
de novos dados; e a terceira fase é 
quando você tem o compromisso de 
perfurar. Estamos na primeira fase 
na Namíbia, interpretando os dados 
disponíveis, coletados no passado, e 
que nos permitem identificar o po-
tencial daqueles campos.

Vocês pretendem ir a novos leilões 
no Brasil? 

Uma das razões de fazermos o 
IPO, para levantar mais recursos, é 
justamente ter condições de participar 
de novos leilões.

Qual a previsão de produção do pri-
meiro óleo da HRT O&G?

Estamos imaginando que em 2014 
teremos condição de ter uma produção 
mais significativa de óleo e gás. Mas 
isso pode acontecer já no próximo ano, 
se lembrarmos que a HRT recente-

mente adquiriu a Lábrea Petróleo, que 
era detentora de dois blocos na Namí-
bia, e participação de 10% em quatro 
blocos onshore no Brasil, nas bacias 
do Espírito Santo, Recôncavo e Rio 
do Peixe, em parceria com a Cowan, 
onde já foram notificadas descobertas 
de petróleo em dois poços, enquanto 
um terceiro está sendo perfurado. No 
bloco do Espírito Santo já constatamos 
a presença de hidrocarbonetos, existe 
um potencial de uma pequena produ-
ção dentro de um ano, ano e meio. Mas 
prefiro dizer, em 2014, pretendemos 
ter uma produção mais robusta, com 
mais significado, para termos um fluxo 
de caixa positivo. 

E a aposentadoria?
Foi adiada mais uma vez. Primeiro, 

quando estava fazendo consultoria e 
aceitei o convite para integrar a ANP, 
onde fiquei por quatro anos. Depois, 
voltei para a consultoria, e, nesta al-
tura, percebi que queria me divertir 

mais. Criar uma empresa de petróleo 
era uma boa opção.

Ou seja: a aposentadoria não ia ser 
tão saudável, assim? O risco é que 
é bom? 

O risco é a possibilidade de criar 
coisas novas. Passei a vida criando coi-
sas, inclusive a Nuclebrás, que era uma 
coisa nova na época em que assumi. Na 
petroquímica, trabalhei durante o pe-
ríodo da privatização e na consequente 
expansão das plantas industriais, que 
iam sendo adquiridas pelo processo de 
privatização. Criar é trabalhar com 
um nível de motivação maior. Pelo 
menos para mim. Tem gente que 
adora rotina. Se me perguntar se 
eu queria ser uma pessoa envolvida 
em rotina eu sempre respondo que 
não. Não gosto de rotina. O bom para 
mim é este processo contínuo de 
desafios cada vez maiores... Afinal, 
ainda sou um menino, ainda que aos 
72 anos (risos).    

de volta ao eldorado


